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O Conselheiro Adolpho Victorio da Costa. 

O Besouro, dando á estampa na sua 
primeira pagina o retrato do finado Con­
selheiro Yictorio , presta por esta forma a 
homenagem do seu profundo peznr pela 
morto de tão prestante o illustro varão. 

Epistola 

migo Patrocinio 
--em viagem 110 

Ceará. 
Heideestimar 

quo ao recebe­
res estas mal tra­
çadas regras, es­
tejns no gozo 
da mais perfci­
tn sn1ide, eprin­
cipalmente quo 
ainda niío te­
nhas morrido á 
fome e menos do 
béri-béri-cou-
Sü S essas com 

que muita gente não so tem dado bem porabi, di­
zem. Cá por mim, entendo quo tu como rapar. es1icr­
to quo és-e olha que o és mesmo-niío deves ter 
feito essa a~neira, a de espichar a eanclla, nbi, 
longe do 1iatr io torrão, e sem quê nem para quô; 
mas emfim, con\o nrn<lfll' é progredir, e como to 
mudusto d'aqui, ó possível que tenhas progre­
dido ... Jlflra trnz, como muitos po1· e,í, o jA cs­
tcjns a esta hor!t intim:mdo do proprictario-do 
sete palmos de te1Ta ... no C11jú do Cearií.; n'esso 
caso, se csti\•cres bem morto- do que Deus to 

~itcºsJ~º; ç~~gJ
1
~ª;.c~11~nbt\~ ,~ir e~:\~i~~r~~~~:~~:~ 

ticiosn o importante como vai ser, poderá por 
nós ser llprovcitnda o obsequiosamente offerecida­
a chnpll, sabes? - ll qualquer dos nossos pcri0-
dicos pouco far to do noticias, ou que as tenha 
tolas o insupportllveis.. ao Diario do Rio de 
Janeiro, por exemplo. 

Isto posto, snberiis que cá por casll não tem 
hnvi<lo novidade digna de ser mencionada, e que 
n'cslo ponto o meu noticia rio hndo ser insosso o 
inutil como o da Reforma ; apenas o Bordallo 
disse-mo hoje cincocnta vezes : agradará, eim 1 
sim, eu sei, mas '!Sta cousa ... o que não posso vér i 
e$la cousa ; e etc.; o Chaves, esse ainda tem o 
bigode no mesmo Jogar-no labio superior-npc­
zar das puclmdcllns ncn•osas quo lho imprimo, 
ao bigodo, como quem quer arrancai-o e o man­
dar mudar·so; o Simiío da. Motta chegou holltem 
1Í perfeição do fozor um verso cm que não 
xingou do vesgo, a ningucm nem a nenhuma 

cousll; quanto _ ao _Dr. Callado, está cnllado llC· 
tunlmonte, o o D. Filho, esso ainda não chegou 
n Pai: am bos pequenos sempre, benza-os Deus. 

Ora bem: das pcssons o das cousas cá da 
choupnna jit estfü1 suflicientemontc informado. 

Pnsso ngora a dnr-to noticias do que \"ll.i por 
esse mundo a fóra, para as;, im satisfazer o teu 
1>cdido e cumprir n minbn promessa. 'l'emos pois 
as seguintes notieia1J: 

Polit icas. - Oa cidadãos que regem os fo-­
lizcs destinos d'esta. cnra patria, ainda são os 
moamos qu o quando tu d'llqui snhiste, o cidad:fo 
Lnfayctto inclusivo; o governo no seu louvnvol 

r~~u;/~º o!º 1::!:tJ:ir~o~~c,;;~r~:
1 

(f.~~t;i·e:!~t/ 
ó as~im que, sem vorba no oi·çamcnto, vêm 
do supprir cm vez do supprimir, uns latins mas­
tigados si bien que mal nn. capclla imperial-com 
n. quantia do quntrn contos; mlls tnmbcm não 
vai grande diffo 1·ença ontro supprimir e supprir; 
quanto á actividnd o dos Srs .. ministros, continúa 
a dcsom·olver-se notavelmente: ainda ha poucos 
dias tove-so a prova d'isso. L embt·as-te d'aquc\11\ 
Alice, nqucl\a pobro Alice quo foi no fundo do 
mar, carrcgadinba do carn o sccca? pois :t osso 
respeito dou-se o seguinte : todo o mundo lem­
brou-se que ossa camo no fundo do mar devi:i. 
deteriorar-se-e o governo tambem. (Rc1iara que 
o que o governo f'o r. não fo i deteriorar-se, foi 
lem brar-se com todo o mundo. ) .E de facto assim 
aconteceu ; mas os Srs. minist ros do impcrio o 
da marinha-o da hygicno o o da Alice-nctint­
monte occupndos, aqucllo cm <lcmiLtir uns patifes 

~~r º\7i:0i::~jidi:11d~r~~~~:~f~a c~;~i~::. n~1e;
1~~: 

veram tempo do dar ordens a respeito <l'aqucllo 
11ovo gerador do pestes, í!Ctdo depois que a 
carne-pelintra de cnrne secca ! -snhiu dos seus 
cuid:tdos o do bôjo d:~ Alice e voiu ncs visitar 
fÍ S pmias, clicirnudo a uma_ cousa . .. que effccti-
vamcnto nfio cheirou bem. Jii vês .. . 

Quanto no mais, a firmn ó a mesma-e boa 
firma que cl!a é! W n da sociedad e commllndi­
taria Silveinl Martins, Sinimbt'i & C. (Comp. são 
os anonymos.) 1 

J ornalismo. - Continíia a ser o Jon wl do 

~:~~:er~~ l:~11:1:::;:~\1'\[:~:~\~1: c:Ô~~~~~p~;110~t 
cias quo já não pergunta mais o que dirá o Apos­
tolo 1; di s~in~uo-so lambem o C:u::eiro pelos seus . .. 
passemos 11d11111to ; quanto no D ia rio do R ia, ainda 
não concl uiu a reimp1-cssiio do livro-Brasil, co­
lonis(l(;ão e emigração, nos seus originalissimos 
artigos de fond o, o a Reforma uindn n:1o espa­
tifou salisfatorinm cntc aquolle judas que ha quatro 
mczes a rcdacção mnnd ou fazei· para seu uso 
pnrtict.!ar-o defunto partido conservador. Quanto 
no j ornnlismo illustra<lo-illusti"!ldo ó comnosco­
não bn a seu ,·espcito 110\·idade alguma ... isto ó, 

!\\:t1i~::ir 0o 
11
J~·~:";o~ii~~: t~i~~a ~~b~~~Zt~i'rq~e V~~ 

Flum i11ense, que substituirn não sei qual. Dctra7, 
para diuute: o Almeida gernu a Vida; a. "Vida 
gorou o Figaro ; o Figaro gerou a Lanterna . .. o 
autem genus do Evirngclho npplicndo com vanta­
gem no jornalismo ... illustrado. 
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Policia. - A.indtl estamos sob o reinado do 
'l'ito, delicia., do gencro hu,n(rno, so 1~:"io mentem a.s 
minhas recordações historieas; o 1llustro o ph1-
lantropo chefe dos urb:rnos, ainda continúa no 
empenho do enviar para o interior os menores 
vagabundos, que perdiam.se aqui na . sociedade 
dos garotos o Já vão salvar-se na soCtodade dos 
pretos caplivos o dos escrnvos fug idos. Alê~ 
d'isso ba um reconto neto do Sr. chefe, que foi 
celeb1·ado por todas ns folhas da capital e pos­
sessões ultrtunarinns, mas que mais tardo disso­
so so1· de todo o mundo-menos do Sr. Tito. E' 
o caso: não conheces o BajQjo '! nem ou, mas é 
o mesmo. Este cidadão, um Uocnmbo!o segundo 
aflimrn o Jornal, foi proso, depoi~ de custosas 
diligencias, l\t tribuidas A pol"icin. o habilidade d? 
Sr. 'fi to; poróm no din seguinte ao das louvam1-

~~~~~1~1~;ãiº1d~ª$~:_ C\i~t;·0
1~up~;~;i~sd:N: i,~e~;~ 

quo pedia pnrn si toda a gloria do facto ; o 
nosso Chefe n:1o se mochcu mais, limitando-se 
apenas :1 mandar o seu collcg11. da _Pmia Grande 
que fosso 11. beber da ... da agua do Vintem, que ó 
fresca . J~ a;osim terminou-se o conflicto interna­
cion:11 do município noutro o 11. província hc­
roicn. 

Tlieatros. - 'f em l1a,•ido movimento, n'csta 
pnrto; satisfnço-mo em consigm1r n boa inspim­
ç:1o do Sr. Furtado cm levai· no Cnssino o dramn 

~~p~~:i~(::t.Q:Íl~'.I~ ~~e~~:nri:lr~fn~ ~mt>O~~ai;~ 
l~rodigo o mesmo Sr . .Fu1·tudo; algumns pci:isoas, 

~z~~Íst~~~ io~a~'.~\~~
1
:1ot'::ts~~~r~

0 2.•~n;ii::° e~~~ 
panhia E. Adelaide, e ,,oJtaram dizendo que os 
tinham visto então- pela vez primeirn: mn.le­
volos .. . ! A novidade maior n'ostc assumpto é o 

::i1:'S/ê~-~t~zir~1
1i:\[~~!::~1

,id~o \~~Zt Si~~:: 
vem intcrcall:1dos uns quadros vivos que devem 
fozo r furo r. ]fo um intiUtl ndo: a pagi11a Sf!O ... 
far.o tu idón! 

I.itleratura e publicações. - N'estc capitulo 
hn muito caminho :melado, dosdo quo d'aqui sa­
histe. 'l'om-so publicado, entre outras obms igual­
monto import.nntes, as trcs seguintes: O Sr. Sim­
plicio e aj(ilta d'agtta, Jl Grammatica do amor, e o 
Jlelatoriu da Associação Commercüll- tl"es typos, 
que d:10 :1 just1\ medida do nosso adiantamento 
intclloctual, mo1·al, e ... commcrcial, nos ultimos 
15 dias. f; flindn hn muitas outras publicações 
do ordem secundaria. 

Ainda proiendifl foliar-te de dinirsos nssum­
ptos, mas esta nü loug:t, o cu receio enfadar-to 
o cançnr-mo. l~icnrá para outra Yez, referir-te 
de como o no;;iso amigo 'l' ro\·ão querendo retra­
tar-se um domingo, cm vez do ir no estabeleci­
mento do Pacheco, photogmpho, dirigiu-se, por 

:~e:::~~· ;is1~i1 ~c;~:tcr ::out~el~t:~.!:1sdJ0~~;
1
~0US~ 

A heza e ainda cm cima lhe ficarnm obrigados 
por isso, n:10 o Jlrocurando, nem procurando 
snber quem ctlc seja; do como o Apostolo tem fi. 
cndo ruim estes ultimes dias som descom1Jôr a 
ni ngucm; de corno ... muita cousa que to dil'ci 
na primcirn. 

E com esta não to enfado mais, o peço to 
que contes sempre com um amigo e 

Att.• Vcnr. Obr.° Cr.* 
Ü D r. SOUII.Q .•• JOSÉ DA SILVA. 

N. B. - Niio l6 caqucçaa de, no caso de tere11 morrido, 
devolver-me esta <:arta; mas cuidado <:0m a gent.e 
do Sr. Plínio. No <:aso <:0ntrario1 @(! escapues 

:;nM 
0
11!°:n::~~e~Jt~~~· ::fl1~d'; ::d~q~~~ 

cngraçad~ $~gui!, quo ' tanto, \anto ge 1mreccm 
oom o Sr. llcnriquCil, de quem quero poa;;uirum 
retrato vivo-e fiel. 

Ometmo. 

Exequias .... distanciadas 

Constou, q,w, no outro mundo, Pio IX, 
Aos pés do Pad 1·0 ]~terno 
'l 'inlm perdido o somno 

E tremia do susto ao vêr o inferno. 

Os pratos dit balança suspendid1t 
Giravam, inccssnntes, 

Entre f~S bons :tcçõos da sua vidt~ 
E os aetos revoltantes. 

A' espora da sentença, 
Entro mil encontradas commoçõcs, 
Bilo sentia uma tremura immens:t 

Do modo ou do sczõos. 

N:1o ó brinquedo o inferno, 
Nem Sntnnnz figurn do rothorica ! 
E' caso muito serio o fogo eterno 
E a caldeira do enxofre ó cousa historic:i.. 

- Qno so ha do for.cr? oxclnmn. um crente 

Cla~~c~:::ªtis~~ ~ t:~{~Ílonto! 
- Mas is~o bastará? - Olá r P ois soja. 

.As exequias são hoje do bom tom 
B chognm mesmo a ter nlguin conforto ; 
Entro ouLrns vantagens tcom do bom 
Que livr.am do sczõcs .... depois de morto. 

J. V.m m . 

Fia-fias. 

isso algures um escriptor, 
que um homem só podia. 
far.er dez caretas. 

]~ntrctanto o actor 
F urtado fez dez quando 
representou o Kean o mais 
11ma quando deixou do 
l"OJJrcsental-o. 

cida ~· J;~:/~bc3
s\~:d:hd: 

coneg~n:::~ cllo naCapclla. 
Imperial, quando em um 

antiphonico en thusiasmo soltou um dó. 
- Que dó gordo I exclamou um surdo. 
Avaliem. 
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OS 'l'IROS CIVIS E OS 'l'IR O S IN C IVIS. 
Campo G-ra:n.cl.o e %1.h& eia• Oobro.•. 

Tem emllm uma coJ\ocação digna 
n1.toelod11de otirocillil,app11roceupelo 
braç,:;, do Sr. MID~tro da Guerra. 

E' um tiro muito f>tm criado, muito 
burguez, muit.r> saudavel, - é um tiro 
que vaeá mi1111a,IÍ0 tiro&M domingo, 
-!Ím aenhor . 

Sr. )~~~t~t fa"i~:ii~: e::~~~~~,'!v 
primor '3 so~ttt.!-feitlll! na Tlha das Co.. 
bru - 1.iro msolent.e e malcre~o, !V! 

IIOÇSil ião ce.rregiLd.>Ll! com o extrac1.0 
de dOl'grllÇadOII dimittidOlr, 

Ti ro que 11,·cie.c/'nla o~ rotir11nterl d11 Ilha JM 
Cbbraa 110tretirnnlolldOC('flr{l.-bnvo11economi11! 
c~1ht tiro cufitn uma por,:io <le orden11d0l', de ,in fe-

lizea ?11~! :~t:;t:~:~o~~ /~~,~;ll mo,.tm ao nmndo 
<iu~ !l(tlli bH a n ilheri11. forno e r;tmmtt.,. 

' ; Í;x, 11 :11~ • 
quer.dePoroll11.l, quer ía:r.er de 11 01·0 11 cidade, ma.; 
uiio tendo á mio um ter remoto, in,,entou o bQDl · 
bardeamento e quer roform11!-11 A liro. 

Porquo niio eomeQOn 8. Ex 1)0)la. ru11 d'Ou­
~id,,rt · 

Jb"'f'IU,•.., '" 111•\o 
Í:.:' ·, ,,r,.,,.,1~ •ttl" -~ nl,i 1111 e l'Sh~ o unlt.'o ~~p,::>. 

d& dnr um til"(> a S. }:x. ; o propricw.rio dll6 casas 
dnooli,/,u - na Ilha da& Cohr116. 

N~o "° R61111ote R F.x., qu(I o tiro que elle lhe 
ntftm·li B('rÍl j"'T f'rrtu um tiro ,·ivil - ,.hH como 
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Chora o sol e g<'me a terra 
o A o aea.so da. domingoa, 
que deita vfl em tudo uns pingo; 

da gord(I. graça que encerra 

-·· 

O BESOURO. 
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- Lesto aquollo folhetim do Cruzeiro t 
- Qual, a philosof ... 

.. . de duas bolas, leste? 
- Li; o subos? n:1o entendi. 
- Como pois? Uma é o Sapatinlw de &tim, 

e a ouh'a é :\ Pata da Ga::clla ! 
·- Uns a outrn. o q110? 
- A outra bota, burro! 

])istracçào. - O nctor F raga conversava no 
thc:1tro S. 1-'cdro encostado a um \":11·ão de forro. 
De repente os bigodes crcsccrarn.Jhc muito, en­
roscaram-se pelo Yarffo acimn o cllo continuava fi. 

torcer o varão o os bigodes .. . 
JULIÃO. 

Triolet 

Na tal questão do Jlercado 
Que tem vindo nos diario~, 
Quem tem sido mnltract:,do 
N'uma linguagem asnnticn, 
1'.1:1o toem sido os cmprcs:u·ios, 
'l'cm sido só - :\ gnunmatica. 

O J ornai da tia Bernarda. 
CAP. t.• 

X. 

~ 
cm 50 :urnosatia Bcrnarda; 

, · • é magra, cscavcimda e am­
• . ~ biciosa. Gostn <le pedir e n 

' todos estenden sun rnãocom-
Jll"ida, mollo o f!cxivel pelo 
officio. 

A tia Bernarda é par-

/i/1 (o;c, CH O.• 

-~--:--~ _ ~ . Iodos os d1n~ ella \e o -= ~---- JOl"llnl; o seu que1·ido jornnl. 
Deila os: enoi·mes oculos de nço de grossos vidros 

~o!~~n~~p~:a~~7;:s:~ur~:\.}(t~1~:~:: lê á meia voz, 
Tóló, o seu cão, ouvia.:,, deitando-lhe uns 

olhos ternos, cheios de confiança e alegria. 

C.1.r. a. 0 

Emfim, o jornal da lia Bernurda é o Cru::eiro. 
No dia 20 a pob1·e da tia, tinha uma. forte pressão 
do bdo esquordo; tinha um p1·esscntimento que 
não dovi:1 lêr o fiou jomal; porém o ba.bito, a 
segunda. natu reza, :1rràstou-a e olla pôz os oculos 
enormes ... 

E 'l'ótó lá estava olhando-a. 

E!la lõu : 
« Sobro a . queixa dad.n, por um especulador, 

o q ue so rofona. a um crnnc do cstu1iro, proco.. 

deu-se na policia n um exame, que deu esse crime 
como prnticado e plenamente provado, mencio­
mm<lo-se no auto todas !IS cirt.umHnncins tcch11i­
cas, que os examinadores diziam haver veri­
ficado.» 

Etc., etc ... 
- Oh! oh! circumstnncias toehnicas! .. cir­

cumstancias tcchnicas? 

..... . R~;l~ j;~;{~~~: i i;~· · -~ · . ;·1;~;;1:i~;~-~ .. ~ . · i~· • B~;.~~·;d ·~ 
cahiu. 

CAP. 5.0 

No dia seguinte o Cru::eiro Yciu tarjado, 
unctuoso e triste. 

1\forrcra n Eornnrda o a bcrnm·diC-O. 
JúACQUART. 

ORA O CONSERVATORIO ! 

procurn do um assumpto lin 
muito que ando cu. 

[ 

E ningucm me d.í um; é que 
quem o tem guar<l:1-0 como ao 
chapéo-dc-so!. ... 

.Felizes os que tem um nssnm­
pto e um cl!apéo-de-sol, porque 
~~'.~ a nlogrm, o bom ar, o frio, 

O frio .... Ah eis ahi um as­
sumpto, o frio! 

,~ A flanolla, a boa fla11ella.! a 
~ macin, a. quente, a nrrcpiada 

flnnclln; grande im•enção que ella foi! 
.Preserva-nos dos achaques, dns tosses dos 

cntharros. Eu, sem ser membro do Cons~rva­
torio Dramatico, posso dizer o que elb vale, 

h~i1·0~1
;~~

8
e t;.~r? d~u:~\~°ca~he~;~:: J~ct;:~:~z.dc 

Um:1 cousa notan:il! o é que cu conheço o 
Sr. Victorino do ha muito; untes do existir o 
Couscrva.torio, e ello ser membt·o d'elle; e no 
cntunto nqucllo caclie-nez j:i cu conhecin com ......_ 

~~~;~t~c osm~~;g:n\~
1
t1~~;,º ·1i,;~1,!~~~

10
~
1
~ ;;10:~fi:z:~IIJ~~ 

laryicfi~;ie concluo, que nquclle traste ncqueec­
dor é mais velho do que o Conscrvuto1·io. 

Eu niio acreditava 110 Conscrv:1torio, acro­
ditnvn no cache-iwz do Sr. Victorino, o no Sr. 
Cardoso de Menezes, porém li lla Ga::etillia do 
Jornal do 19 <l'oste: 

« CONSt:l(VATORIO Dn,UIATICO. - Ao baclrn.­
rcl Alfredo de Escrngnollo '.l'aunay, membro do 
conscrvatorio dmmatico, foriio co11cedidos seis 
mczes d~ licença para trfllar do su:i saúdo, onde 
lhe convier.» 

E cntiio? não é que elle existo, quo licencía. 
para. a. gente tl"flta1· de snfl saúdo onde lhe oon­
vie1·? E' amavcl: - onde lho convior ! -

Ora o Sr. ]~scrngnollo foi ti Ruropa o uchou 
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que isto crn o melhor meio do nnnunoiar a sua 
p1u·tid;1 . Pc<liu liMnça ao Conscrvatorio. 

Que pulha!.. . . o o Consorvntorio com_ toda 
a importanci:1. dou licença no bello Antmo~~' 
como quem da um charuto do quarenta 1·c1s 
com ares de millionnrio. 

Om o Sr. Escragnollc ! 
Ora o Conservutorio 1 

Ho1'-FR0G. 

MARA VALHAS. 

melt amigo X. Y. Z. dá o beicinho 
por nm t1·oeadilho. 

'l 'ondo falleci<lo um comp11-
nhciro nosso, que se chamava Ma­
noel J oflquim Burgos, fomos -
ou e X. Y . etc. - aüompflnhal-o 
flO cemitorio. 

Quando X. etc. viu descer o 
cad:1ve1·ásc1rnltura, voltou.se pura 
mim, e disso : 

- Então vamos deitar cal ein 
Burgos't 

Pnssava pela rua do Ouvidor um nUL·iz muito 
conhecido n'csla cidade, e o 'fheophilo Dias,,quc 
nas horas vagas góst11 de represontflr de Bocage, 
impro\·isou logo estefl versos : 

Do teu ononno m1l"iz 
Nos immcusos socovões, 
Dizem que ontr'om h11bitárn 
Um:1 tro1ia do lndrões. 

' ' 
Estavam os caixeiros do Castellões, n'uma 

noite d'est 1s, a comer umn b:rndoja de doces pnra 
casnmonto, que um sujeito ('ncommend1írn o não 
for1\ buscai·. 

Na. bandeja hndll os um padre, um 
sa.christiio e um lettt"Ciro- os 1Wiv0$! -
indo de alfcnirn. 

O Silrn Pereira Msistifl, um pouco serio, a 
osf'.c aeto de n11tropoph:1gia. 

Os cnixcit·os comeram os noi\·os, o padre o o 
!~~:

1
~ii~;~~; o Silva P ereira ngarrou o lettrciro o 

. - O Sr. leu o lettreiro? perguntou um cai­
xcu·o. 

- L i? DoY01·oi·o! 

O Artlmr do OliYoii·a a u·m indl\·iduo, quo 
punha li disposiçiio todos os seus prcstimos, etc.: 

- Pelo umbigo do Leiio XITf ! 'foda a gente 
quer mo protegei'! O favor publieo pcrseguc-mc1 

~no:t\?~!:~n~ a d~~J:;º d ~ a~ i :~,º~~~ ~1~rt1;;~0 ~~J~~~~~~ 
um instante. .. Olhe, ou j:í. estou soffrcndo do 
figado, do cstomago, do peito, do U1do. Qualquer 
dia. sai esta noticii1 polos jornaos: « Fnllcceu hon­
tom, repentinamente, victima. do favor publico, o 
nosso amigo .Arthur do Oliveira . " 

N'u mu roda do littorato,;, quo assistem á 
lciturn da uliirna composiçiio drnmaticu do fcs­
tejndo :rnelor C. M. 

C. M. (lendo). - O' lagrimas ditos1ts quo 
n'esso tempo choramo~ 1 

- 'fi rc isso, intcnompc A. ; t i i·e isso quo é 
chapa. 

- Sim, cont inuou Elea:rnr, enxugue essas 
lagrimas. 

' ,, 
Conhecem o Pincc-nez azul? 
]~', ao que parece, um bardo da modem::i. 

eschola, qno ama unia menina vesga e faz-lhe este 
soneto: 

Meu ideal!. . . nm Holln, 
Um J onathas ao vúl-o, 
'.l'roc1in,-o por Consuelo, 
Mnrion, Opbclia ou Lola. 

Pot· parti pris de cschola, 
Não ousarei mcttoJ.o 
No cantieo mai;; bcllo 
De uns threnos de viola. 

1.'cm um seniío o asti-o, 
Que leva-me de rastro 
Ao sontimcntnlismo. 

P or Deus! Qu<crcisscntil.o? 
A'il virgens de Mul"illo 
J unctai um estrabismo! 

O quo m'ío d irá o 1\postolo? 

C11 11m1ou11m1. 

Durante a somflna findn, nos fo1•:1m offcre­
cidos exemplares das seguintes obras : 

Prosodia ingleza; novo mcthodo para llpren­
der a pronunciar o falbr com facilidade todas 
Ü:u~:l~.vrns da língua ingleza, por Jnspcr L . 

(Noto-so quo são todas as palavras - nem 
mais nem menos). 

A educação brn::ilcira: por Aristides Janscn; 
Jli-imoira. cdiçiio. Quando chegar fl 20.• diremos 
alguma cousa a respeito. 

O EnsiM, ns. 2, 3 e 4. 'f rcs de cada vez! 
So d'csta não ficarmos bem ensinados, então 

11unea jamais! 

63 



64 O BESOURO. 

LITTERATURA 
ALBERT le spfritualt'ste, e LITTRE' o positiv-ista. 

Le savant Littré s'a ttri ste 

Sur la Lettre - iesle et vive 

Qui le prône - à la dérive. 

Le savant Littré s'attriste 

Sur la Lettre qu i arri ve. 

26 DE M.uo Da: 18i8. 


